Pela inviabilidade de disponibilizar a transcrição das falas e suas respectivas unidades de significado no presente artigo, o processo foi somente representado e demonstrado no quadro 1 no corpo do manuscrito, e encontra-se disponível em sua totalidade e extensão neste apêndice, com o intuito de auxiliar na compreensão da metodologia e na análise da submissão pelos avaliadores da OLAM.

Apêndice 1. Discursos dos atores do PETP (intérpretes e visitantes) e respectiva redução em unidades de significado.
Quadro 1: Principais aspectos da análise da percepção do intérprete sobre a contribuição do Parque na Educação Ambiental local.

	Discurso na linguagem do sujeito: 
	Redução das unidades de significado 

	“A importância do parque é que é uma referencial ambiental grande, e o município, com a característica que tem, de seus recursos naturais, além de belezas cênicas e tudo mais, propiciado por esses recursos naturais...”. 

“Qual é a importância do parque para a Educação Ambiental? É uma referência que tem uma infra-estrutura que pode ajudar, na questão de receber pessoas para estarem falando sobre a questão de queimadas, como a gente passa vídeo e tudo mais, a própria trilha interpretativa, onde você pode estar trabalhando a EA, e é isso. E para que as pessoas possam respeitar e preservar aquilo que o município tem”.
	O parque é uma referência ambiental do município e da região.

O Parque é uma referência em EA, pois oferece infra-estrutura e diversos meios de Interpretação Ambiental (vídeos, trilhas, palestras). 

O parque é uma referência ambiental do município de Cachoeiras de Macacu. 




Quadro 2: Principais aspectos da análise da percepção do guia sobre os visitantes e os alunos na Interpretação Ambiental.
	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado

	Enfoque no Jequitibá e não na trilha interpretativa

“A gente precisa trabalhar os outros pontos além do jequitibá, pois o pessoal só quer saber de chegar o jequitibá, e não percebem a importância do trajeto como um todo, ficam perguntando a trilha toda se já estamos chegando ao jequitibá, se falta muito pro jequitibá, cadê o jequitibá”.

“E o aluno vem aqui muitas das vezes para ver um jequitibá, mas às vezes não é só isso. Aí o professor “ah, a gente vai lá ver um jequitibá, no parque tem um jequitibá, a gente vai visitar um jequitibá”. 

“E pinta o jequitibá como uma coisa estupenda, por que ele realmente é fantástico, mas... focado nisso. Mas não na preservação, mas não na questão do parque, por que o professor não sabe passar isso pro aluno (guarda-parque)”. 
	O visitante fica focado no atrativo final, o Jequitibá, e não aproveita a trilha como um todo.

O guia precisa estar consciente desse fato e trabalhar nele.

O aluno não é preparado de forma adequada para visitar a UC.

O aluno e o professor ficam focados no atrativo final, o Jequitibá, e não no objetivo que é a conscientização ambiental.

	Fraca associação da UC como órgão ambiental

“E muita gente vem aqui e acha que “ah é o parque”, só tem o jequitibá, mas não sabe que a gente defende as águas, que o propósito é manter isso vivo ainda, por que está acabando, e eles não sabem de nada disso”.

“Então o aluno chega aqui achando que vai ter um passeio simplesmente e o foco não é esse. O foco eu acho que tem que vir “hoje a gente vai ter uma aula, a nossa aula hoje vai ser no parque, tal, a gente vai estar num ambiente natural, vai aproveitar esse ambiente, para estar ali, vai ter alguém explicando, falando, então vocês prestem atenção, vocês vão no parque que é isso”, para eles terem alguma noção do que é uma Unidade de Conservação, e que a criança chegue aqui com um pouco de responsabilidade que ela está tendo uma aula (agente técnico)”.


	Grande parte do público vincula o parque com a visitação e com seu atrativo principal (jequitibá), mas não associa ou associa fracamente a UC com suas funções ambientais.

Os alunos encaram a visita ao parque como um passeio, e não associam ou associam fracamente a visita a uma aula sobre a UC. 

Os alunos, ao visitarem o parque, não assumem uma postura de que estão em aula, e sim, em um passeio.

O aluno não é preparado de forma adequada para visitar a UC.


Quadro 3: Principais aspectos da análise da percepção do guia sobre os visitantes e os alunos na Interpretação Ambiental: expectativas.
	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado 

	“O que se espera, a gente que trabalha para esse lado da Educação Ambiental, a gente espera um pouco de atenção delas. Que elas venham com essa ânsia de querer aprender ou ter atenção a essa coisa e a gente pegar esse gancho e ai sim dar a tal da Educação Ambiental de alguma forma”. 

“Eu gostaria de receber o tipo de visitante que deixasse você falar, deixasse você falar na palestra, por que é importante quando você vem a algum lugar saber sobre esse lugar que você está vindo, saber o objetivo, para que estão fazendo esse trabalho (...) e os alunos que a gente queria era vir pra cá, prestar atenção, que viessem realmente com propósito de aprender, que perguntassem, que se interessassem mais”.

“Eu só dou atenção se as pessoas prestam atenção e tem respeito. Gente mal educada e sem respeito eu só falo o básico e olhe lá (guarda-parque)”.

“Tem aluno que não quer nada com nada, o que você vai fazer? Por que ela fala que tem que achar uma forma de trabalhar esse aluno. Mas como eu vou trabalhar com esse aluno?”

“O interesse mesmo dos alunos é ir direto para a trilha. É só curtir. E eles não querem vir pra cá ouvir palestra, não querem nada disso (guarda-parque)”.

“Olha, a gente tenta chamar a atenção de todas as formas, mas tem escola que não vem mesmo para... Tem a diferença. Tem metade que vem para aprender, e tem a outra metade que não quer aprender. Então você passa o que você tem que passar, e ouve quem quiser, você está passando o que você tem que passar. Se eles quiserem ouvir, ouça, se não quiserem...”
	 O intérprete tem expectativas em relação ao visitante, tais como atenção e interesse pelo que vai ser interpretado.

O intérprete tem expectativas em relação ao visitante, tais como atenção e interesse pelo que vai ser interpretado.

Há dificuldade do guia em lidar com o público desinteressado e mal educado, e a IA é prejudicada. 

Há dificuldade em lidar com alunos, grupos desinteressados. 

O guia considera que de forma em geral o aluno não demonstra interesse nas explicações, e só quer aproveitar o passeio.

O guia realiza a interpretação, tentando cativar o aluno. 

O guia explica, mas não se preocupa muito com o aluno que não tem interesse em aprender. 


Quadro 4: Principais aspectos da análise da percepção do guia sobre o papel do professor e sua contribuição na Interpretação Ambiental no PETP.

	Discurso na linguagem do sujeito: 
	Redução das unidades de significado

	“Eu vejo o professor da seguinte forma. Ele chega com o grupo, muitas das vezes quando você trabalha com um professor de forma a ele estar preparado para acompanhar um trabalho desse, é até legal. Mas a maioria deles eu vejo que eles ficam muito... assim... presos a atenção com a atitude, o comportamento do aluno (agente técnico)”.

“E muitas das vezes eu estou na trilha  e vejo um professor, a gente está pedindo silêncio na trilha né, e às vezes fica difícil por que tem um burburinho das crianças, delas estavam falando alguma coisa, e o professor vem conversando. Aí eleva a voz “quieto”, não sei o que. Então, as crianças elevam a voz. Então eu vejo que ele não está preparado para estar acompanhando”.

“O professor, acho que deve ser passado para ele, é que quando, no caso de visitação de colégio, acho que o professor, o aluno tem que ter vir aqui sabendo que o que ele está vindo fazer aqui. Aí o professor “ah, a gente vai lá ver um jequitibá, no parque tem um jequitibá, a gente vai visitar um jequitibá”.... focado nisso. Mas não na preservação, mas não na questão do parque, por que o professor não sabe passar isso pro aluno. Então o aluno chega aqui achando que vai ter um passeio simplesmente e o foco não é esse”.

“Eu acho que o professor ajudaria. Se ele participasse. Gostaria do professor que dessa aula dele junto com a gente, que colocasse a galera na linha, pra se comportar direitinho. O aluno sai da escola, na rua talvez ele até tenha mais vontade de aprender, por que na escola é cansativo (...). E a gente só complementar com o que a gente aprende, por que a gente sabe, a gente está aqui para ensinar, entendeu, eu acho que ficaria bem legal”. 
	É interessante que o professor esteja preparado para acompanhar a Interpretação Ambiental. A maioria dos professores não está preparada para conduzir os alunos e ficam limitados a regular o comportamento do aluno.

O professor não está preparado para conduzir os alunos em ambientes naturais.

O professor deve esclarecer ao aluno o objetivo da visita no parque, o que muitas das vezes não ocorre.

O objetivo da visita das escolas numa UC é o aprendizado, e não simplesmente o lazer.

A participação do professor é relevante.

O aluno teria maior vontade de aprender na UC que na sala de aula. 

O professor deveria associar o conteúdo da sala de aula com a visita, participando da interpretação, e regular o comportamento dos alunos.


Quadro 5: Análise da percepção dos funcionários sobre o trabalho do condutor e de seu papel na Unidade de Conservação na Interpretação Ambiental.
	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado 

	O guia e a IA
“No nosso caso, da visitação, essa visitação, o envolvimento do parque com os visitantes é tentar passar isso, a importância do nosso trabalho, a importância da atenção das pessoas a natureza”.

“Acho que o guia deve ser objetivo, direto e dinâmico. Senão a pessoa fica olhando pro céu, sabe (...) Por que tem muita gente que... começa a falar de coisas... com se diz... coisas mais técnicas que o povo não entende. Ela entende, mas as pessoas não entendem. Então acho que é preciso ser mais direto possível, ser claro. Não pode ser uma coisa demorada, tem que ser uma coisa rápida. Você viu, falou, acabou. Senão você começa a falar, falar, falar, não dá. Não fico entrando em detalhes.”

“Quando eles chegam aqui, a primeira coisa que eu faço o que todo mundo faz, quando eu recebo a escola é passar o vídeo. Aí a gente fala do parque, da importância do parque, qual o objetivo do parque... sobre o incêndio e tem também o das fotos de locais do parque e animais. Aí passa sobre o objetivo do parque, quanto tempo o parque existe, e aí mostra o mapa do parque, aí depois a gente vai para a trilha.”.
	O objetivo da Interpretação Ambiental no parque é sensibilizar as pessoas para importância do meio ambiente e do trabalho da UC.

O guia deve trabalhar o conteúdo de forma objetiva, direta e dinâmica, caso contrário, o visitante perderá o interesse.

O guia não deve utilizar palavras técnicas em demasia, inteligíveis. 

O guia tem um roteiro pessoal de interpretação. Esse roteiro inclui vídeos, mapa impresso do PETP e as trilha do Jequitibá (ou mirante), além das informações essenciais sobre a UC.



	Limitador: capacitação dos funcionários
“Existe mesmo (boa vontade). A gente não tem nada a ver com Educação Ambiental. A gente não tem um curso de capacitação, a gente chegou aqui e simplesmente foi jogado para fazer. A gente vê um funcionário falar, o chefe do parque falar, e você vai aprendendo, mas a gente... eu, por exemplo, nunca tive contato com Educação Ambiental. Comecei a ter contato com meio ambiente mesmo agora quando cheguei e comecei a trabalhar aqui (guarda-parque).” 

“Geralmente é assim. A gente passa as coisas que ouve falar daqui, que ouve falar dali, e não é uma coisa que você tem certeza daquilo. Às vezes você... todo mundo fala que aquele ali é um pé de... pau-brasil. Às vezes não é e fica todo mundo falando, falando que é. É muita informação errada que você passa. Eu, por exemplo, ando na trilha e não sei nada das árvores. Eu só paro nas placas e no jequitibá.”

“Ah, eu acho que teria que ter uma capacitação pros funcionários, por que na verdade todos os funcionários, eles vão ter que lidar com a Educação Ambiental. Por que tem os finais de semana que muitos ficam de folga, aí outros vão trabalhar, então todo mundo tem que lidar, no final de semana tem os visitantes, mais turista, não tem escola. [...] Tem que ter uma capacitação para poder melhorar o trabalho. Por que senão você acaba passando a informação errada, por falta de uma capacitação.” 

“Deveria ter um curso de capacitação geral por que todo mundo trabalha com tudo um pouco. Aí quanto vem um professor biólogo, eu não sei o que falar por que não tenho capacitação. Aí eu fico preocupado. De repente falo besteira? Ai prejudica a imagem do parque. Eu prefiro até ficar fora disso por que não tenho capacitação, quando eu tiver aí é outra coisa, quando eu tiver, eu sou assim, ai vou ter certeza. Eu não entendo, então é difícil (guarda-parque).”

“Quando fizeram o mirante, o funcionário falou “ah, você vai falar sobre a microbacia”. Aí eu falava sobre a microbacia. Depois eu fui saber que aquilo não era uma microbacia. Aquilo é a bacia do Rio Macacu, então, quanta informação eu passei errada? Aí ele me ensinou, e eu aprendi errado. Aí eu falava microbacia (guarda-parque).”
	O funcionário não tem capacitação para as atividades de educação e Interpretação Ambiental, e acaba aprendendo observando o discurso de outros colegas experientes.

O funcionário que realiza a IA muitas das vezes não tem nenhuma experiência prévia com Educação ambiental.

O funcionário que não recebe capacitação aprende observando o discurso de outros funcionários, que não são uma referência objetiva, confiável.

 Não há um grau de confiabilidade aceitável quanto às informações transmitidas.

Todos os funcionários deveriam receber capacitação para Educação e Interpretação ambiental por que todos lidam com o visitante.

A falta de capacitação tem como conseqüência a transferência inadequada das informações por parte dos funcionários.

Todos os funcionários deveriam receber capacitação para Educação e Interpretação ambiental por que todos lidam com uso público. 

O funcionário que não tem capacitação fica receoso e intimidado em transmitir informações, prejudicando seu desempenho
O funcionário que não recebe capacitação aprende observando o discurso de outros funcionários, que não são uma referência objetiva, confiável. 



	Deficiências 

“Primeiro: temos uma deficiência muito grande no município. Quando o aluno vem pra cá, ele vem com tanta pressa, por causa de ônibus. O ônibus vem pra cá e tem uma hora para voltar. Como você vai dar uma palestra, levar na trilha, explicar as coisas tranquilamente, voltar, levar no mirante, em uma hora? Aí acham que a gente tem que fazer a dinâmica da Árvore da Vez. Não tem tempo!” 

“A escola já veio uma vez e o ônibus... deixaram uma turma para trás. Eles voltaram de Kombi por que deixaram um monte de criança para trás, deu a hora, deixou as crianças que ficaram para trás, foram embora. E muitas escolas deixam de vir para cá por que não conseguem ônibus da prefeitura.”
	Uma das grandes dificuldades é o reduzido tempo de visitação das escolas devido aos horários desfavoráveis do ônibus escolar municipal. As atividades interpretativas não podem ser plenamente desenvolvidas num espaço de tempo muito curto.

Os horários dos ônibus escolares municipais são inflexíveis.

As escolas públicas são desfavorecidas em função do transporte escolar.


Quadro 6: Análise da percepção dos funcionários sobre o trabalho do condutor e de seu papel na Unidade de Conservação na Interpretação Ambiental: sugestões.
	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado

	“Eu acho que dentro do que temos hoje, a gente trabalha. Mas eu acho que para você fazer um trabalho melhor de Educação Ambiental, o parque, questão específica o parque, eu acho que a gente precisa de pessoal, material e local específico para isso.”

“Isso, além de algumas placas informativas ou educativas ao longo das trilhas indicando algumas espécies, algumas coisas de importância. Mesmo que a gente não esteja presente, acompanhando o visitante, mas que as placas ali tenham um mínimo de informação de suma importância.” 

“Estar sempre melhorando o que você tem. Quero dizer, estar atualizando o que você tem, também fazer trabalhos em equipe, você poder filmar, nós, por exemplo, fazermos esse trabalho aqui. Ou que seja com um técnico acompanhando ou a gente mesmo se capacitando para poder fazer um trabalho que possa servir para um seminário.”

“Por exemplo, você tem um vídeo, passa esse material na escola, não precisa ir muita gente, vai uma pessoa só ou duas. Importante ter um veículo destinado para isso, para você estar indo, interagindo com as escolas, material, trocando informações com as comunidades até, pois a educação no parque não deve ser feita só aqui, essa é a minha visão. Ela não deve ser feita só aqui no parque, na sede, no jequitibá. [...]
	O parque tem o suficiente para realizar atividades educativas.

Para melhorar o trabalho educativo desenvolvido, é necessário criar núcleo específico de Educação Ambiental no PETP. 

Inserir mais placas interpretativas.

As placas interpretativas garantem a informação na ausência do condutor.

Atualização e aperfeiçoamento contínuo dos materiais de EA e IA.

Levar a EA e IA para as escolas através de palestras, vídeos. 

Disponibilidade de um veículo destinado para atividades educativas externas.




Quadro 7: Aspectos topofílicos do PETP segundo a percepção do visitante.

	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado 

	Trilha propícia à caminhada, bem cuidada, marcada. 

“Eu fiquei feliz de ver.... O caminho é muito propício à caminhada, o parque. Você consegue caminhar com tranqüilidade e segurança. Qualquer idade, desde a criancinha ao senhor consegue subir, não há risco de subida, estimula até chegar aqui.”

“Eu vim aqui.. Sei lá... com uns 10 anos. Tá muito bom.... Com degraus... Porque antes era trilha, não tinham degraus, não tinha nada, placa no meio, lembra disso? [...] Eu até fiz um curso de montanhismo, mas essa trilha não e para fazer caminhada, é para trazer um pessoal assim. (se refere aos amigos que trouxe).”

“[...] na primeira vez que eu vim, não tinha nada, só tinha a trilhazinha [...], não tinha nada do que tem aqui... agora não, agora tá bem diferente... tá sinalizado certinho, tem indicação, bem legal (visitante e morador local).”

“[..] Eu pensei que era caminho tudo cheio de mato. Então a gente nem esperava que teria uma placa indicando, falando, nós imaginávamos diferente. Essa (refere-se a irmã) queria desistir. “Eu não vou não”. Mas quando entramos, gente, foi ótimo. [...] Aquele portal de chama para prosseguir (visitante e morador local).”

“Foi tão perfeito. Continuar no desenvolvimento das atividades do Parque... Por que como ele está novo...E a própria trilha, está toda marcadinha, toda bonitinha.”

“Era só uma trilhazinha no meio do mato, não tinha degrau e tinha tomar cuidado com o pé. Tinha de passar para lá e pra cá para não andar no mato. [...] Tinha que passar numa pedra, um cipó que a gente agarrava... Agora eles mudaram e botaram lá. Ah ficou mió. Cada vez endireita mais. (visitante e morador local).”

“Tinha muito lixo, vasilha de macumba, por que eles colocam muita porcaria. Para os moradores foi bom, por que limpou o lugar.”

“Por que a natureza... eles botaram o clima da natureza com a árvore. A trilhazinha ficou certinha... entendeu? Não botando assim.... Concreto, essas coisas... aí já tira o clima da mata, entendeu? Tá, tá ótimo.”

“E... as placas estão muito bem colocadas, explicando, então existe uma informação. Existem as placas explicativas, isso é crucial, inclusive educativas, fala sobre o solo, sobre o lençol freáticos, as camadas, isso é total educação [...] .

“Tem as placas, a gente leu tudo, tiramos foto, tá bem legalzinho, acho que tá perfeito. Aqui é bem seguro também.”
	A trilha oferece tranqüilidade e segurança. 

A trilha é acessível para todas as idades. 

A trilha é estimulante.

Eu gostei das intervenções.

A finalidade da trilha não é de realizar trekking, e sim para fazer um passeio.

O turista percebeu melhorias no local. A sinalização e o manejo da trilha são valorizados pelo visitante.

A trilha superou as expectativas do visitante. O portal e as placas são valorizadas pelo visitante.

O PETP atendeu as expectativas do visitante. O manejo da trilha é valorizado pelo visitante.

A trilha, antes do manejo, oferecia riscos ao visitante, o piso e corredor não eram bem demarcados. O manejo é valorizado pelo visitante.

O vandalismo na trilha diminuiu com a implantação do PETP.

A intervenção não causou uma perturbação da paisagem.

As placas interpretativas são valorizadas e reconhecidas pela sua importância pelo visitante. 

O parque atendeu as expectativas do visitante. 

O local transmite a sensação de segurança ao visitante.

	Elo afetivo

“Conheço um bocado de trilhas aqui pra dentro antes mesmo de ser Parque. Aos 14 anos acampava aqui, aqueles bons tempos, quando tinha mais água. [...] Essa área aqui é uma mata remanescente, ela sofreu muita das influências, você vê café, você vê outras mudas aqui espalhadas... [...] e isso aqui, quando eu era garoto, Boca do Mato não tinha casa nenhuma, a gente vinha acampar em Boca do Mato. [...] uns 25 anos atrás. Duas décadas, mudou muito a paisagem.”

“É maravilhoso. A gente nasceu aqui, então a gente conhece isso aqui há muito tempo, então, isso aqui pra gente é vida, é nossa história, né? Preservar isso daqui é o pouco do que a gente pode fazer (morador local)”.

“Na verdade eu vim aqui por que eu gosto de contar umas histórias para meu filho. Aí eu conto a história do Lobo Azul, que ele mora no Jequitibá. [...]”

“Gosto de ver essas árvores elas vindo de baixo tão diretinho até lá em cima. Eu sei que tem anos e mais anos que ninguém trabalhava [...], era cultivada de toda a vida. Mas não dava pra trabalhar direito por causa das pedras. Aí foi nascendo e crescendo toda vida (árvores). Deve ser isso né? (morador local).” 

“Vim quando não tinha nem trilha, vim um monte de vezes. [...] Mas não tinha trilha, trilha certinha. Você vinha, mas vinha no meio do mato. Eu conheci através do trabalho e a gente sempre comentava, sempre falavam, meu pai, os meus tios, vinham aqui buscar ervas, isso aqui quando eu era moleque, tinha uns 11 anos.”

“Aqui com aquela entradinha as pessoas já sabem que tem alguém cuidando. Aqui pode vir um casal, que eles sabem que tem as pessoas que estão tomando conta do parque.”


	O visitante, antigo freqüentador da área, consegue perceber a área em função de seu contexto histórico de ocupação e uso do solo. 

O visitante percebe o local como uma área já alterada pelo homem devido à presença de plantas cultivadas.

O visitante, morador local, percebe o parque como uma referência local.

O visitante aprecia a trilha como um local de lazer com sua família.

O visitante aprecia o tamanho das árvores. 

Por ser morador local, sabe que a área já foi cultivada e abandonada.

O visitante, antigo freqüentador do local, percebe que agora realmente há uma trilha implantada. 

A trilha transmite cuidado e segurança.

	 Beleza e singularidade dos atrativos
“Uma coisa chamou a minha atenção: o tamanho das árvores. Realmente não é comum a gente achar árvores tão grandes. Essa aqui, essa dali... todas elas são árvores muito grandes (arvores entorno do jequitibá-rosa).”

“Cada vez a gente aprende um pouco mais... eu nunca tinha visto uma árvore grande como esta. Eu já vi árvores grandes, eu fui.... na Amazônia [...].”

“Caraca!!! (ao ver o jequitibá) É muito grande! Gente, que linda né? Valeu a pena ter vindo!”

“Eu não gosto de andar [...], eu não gosto de jardim, eu gosto da floresta assim, que você não precisa regar, cuidar... é a natureza. Eu gosto de planta assim, essa coisa nativa, muito linda.”

“Eu nunca estive na floresta. Nascida e criada em Cachoeiras. Parece que você está num silêncio... É uma paz que não tem explicação.”

“Adorei tudo. O caminho, o cuidado, o lugar...”

“O jequitibá é muito lindo, mas a paz, a tranqüilidade, a beleza...”

“Ah eu gostei. Uma trilha no meio da mata. Eu nunca tinha feito trilha no meio da mata. Quero fazer mais vezes.” 

“Se você fica em silêncio, quantos tipos de cantos de pássaro você consegue ouvir? Coisa de doido!”

“Eu queria há muito tempo vir conhecer essa árvore. Mais as cavernazinhas, né cara... as cavernas são show.”

“Eu gosto de tudo. Eu gosto de ver essa pedras tão bonitas, de ver as árvores, de ver essas trilhas, eu gosto de tudo. Acho legal o lugar. Tudo sossegado, tranqüilo...”
	O visitante aprecia o porte das árvores.

O visitante aprecia o porte das árvores.

O visitante valoriza o Jequitibá.

O visitante valoriza a paisagem.

O visitante valoriza e desfruta das sensações de paz que o ambiente natural proporciona.

O local atendeu as expectativas do visitante.

O visitante valoriza não só o jequitibá, como paisagem e as sensações que o ambiente proporciona. 

O local atendeu as expectativas do visitante.

O visitante valoriza os cantos e a diversidade da avifauna.

O visitante aprecia não só o jequitibá como as grutas.

O visitante valoriza a paisagem e as sensações que o ambiente proporciona. O local atendeu as expectativas do visitante.


Quadro 8: Aspectos topofóbicos do PETP segundo a percepção do visitante.

	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado 

	Medo e aversão

“Ah, os mosquitos.”

“Só de cobra e que eu tenho medo.”

“Abelha-cachorra! [...] Quando minha esposa abraçou e tal (o jequitibá), ela agarrou no cabelo dela, uma confusão.” 

“Eu fiquei traumatizada quando a abelha me mordeu. Nunca mais eu quis vir! Eu pulei e corri para pedra ali.”

“Eu teria medo de entrar. Ah... Eu tenho medo de entrar! (cavernas). Se tiver um bicho lá dentro ai a gente bota pra correr.”
	O usuário não gosta dos  mosquitos.

O visitante tem medo de se deparar com cobras na trilha.

O usuário tem aversão à abelha-cachorra presente no tronco do jequitibá milenar.

O usuário tem aversão à trilha pela presença da abelha-cachorra.

O usuário tem medo de se deparar com animais, principalmente nas grutas.

	Intervenções inadequadas

“Eu fiquei mais... eu fiquei um pouquinho assustada com o lixo [...], o ponto final das vans e que chega ate aqui e que faz Cachoeiras-Boca do Mato. [...] Falta de educação, né? Tem que ter uma lixeira”

“Só, por exemplo, acho estranho isso aqui né, vocês construíram já isso aqui, escada, lá.... Isso tudo. Eu não gosto não. [...], parece que traz o urbano para cá pra dentro, aí dentro da floresta não pode ter nada urbano. [...] A trilha para mim tem que ser normal, aonde você vai se agarrando nas árvores, subindo nas raízes. [...] Como essa aqui é uma área mais visitada por causa do jequitibá, então já construíram assim [...].”

“Eu acho que foi legal ter feito o lance das trilhas. [...] Dos degraus, eu discordo um pouco disso, eu não acho muito legal isso não. É complicado, se tornando um Parque, você passa a ter um visitante, e você acaba tendo que criar essa infra-estrutura, tal, mas eu acho que isso descaracteriza um pouco a imagem [...]. Claro que com o aumento de visitantes eu compreendo ficar necessário de repente fazer essa...”

“Aí diz “peguei isso aqui do jequitibá”, se todo mundo pegar (algo) daqui a uns tempos... Vai ficar só a foto. Olhe a diferença de cima com aqui embaixo. Muita coisa, né? E tem que ter alguém de plantão, por que senão, né, o povo não preserva.”. 
	O visitante ficou assustado com o lixo espalhado na entrada de acesso ao PETP.

O visitante discorda do grau de intervenção, pois valoriza os obstáculos que agregam aventura e emoção na trilha.

Ele percebe que a intervenção foi realizada pela demanda de visitantes ao Jequitibá.

O visitante discorda das intervenções em trilhas por descaracterizar o natural, a paisagem.

Da mesma forma, reconhece a necessidade de criar a infra-estrutura ao visitante devido a suas expectativas e ao manejo da trilha.

O usuário desaprecia o vandalismo no jequitibá e acredita que o parque deve se mobilizar para evitá-lo.


Quadro 9: Expectativas dos visitantes em relação ao PETP.
	Discurso na linguagem do sujeito
	Redução das unidades de significado 

	Presença de condutores e funcionários

“Por ser um Parque deveriam ter pessoas que estivessem dando uma assistência. Explicando por que é um parque, não só panfletando por que às vezes até jogam fora, mas uma pessoa que viesse conscientizar, explicar a importância, o que é uma copa de árvore, por que aqui está mais fresco e aqui está mais quente, qual a importância de existir um Parque ou não, eu acho que era importante ter alguém... sei lá... dentro de um núcleo de Educação ambiental, desenvolvendo essa... ação. Trabalho educativo para as crianças, trilhas com música.”

“Eu entrei ali e não tinha ninguém para me informar nada, certo. Entrei, vim passando e não vi nada. Assim como eu sou uma pessoa consciente, poderia ser uma pessoa inconsciente, que pegava a garrafinha d’água aqui e jogava lá no meio do mato ali. Seria então importantíssimo ter alguém para orientar oh: isso vai, cuidado, não deixe isso, não deixe aquilo, apesar de estar escrito, mas ter alguém para informar justamente isso, entendeu, dar essas informações para as pessoas pararem ali e receberem informações. É mais um respaldo que você tem para preservar toda essa área.”

“Seria importante ter alguém aqui para de vez em quando, por exemplo, alguém.... Hoje é um final de semana prolongado. Deveria ter alguém do parque aqui, chegando aqui oh... Vocês vão fazer? Vocês já conhecem isso, isso, aquilo.”

“Tinha que ter sempre uma pessoa também... assim, rodando, tem aí não tem?”
	O visitante sente falta de funcionários que possam estar sensibilizando o visitante quanto à importância da preservação e existência do parque. 

O visitante acha necessário ter um funcionário responsável por repassar as normas de conduta consciente e recomendações do PETP ao usuário, independente de placas informativas ou folhetos.

O visitante acha importante ter intérpretes disponíveis ao visitante comum nos feriados prolongados.

É importante ter guarda-parques rondando a UC.

	Lixeiras

“Eu fiquei mais... Eu fiquei um pouquinho assustada com o lixo. Lá na entrada. Onde tem os ônibus. Aí que tem muito lixo mesmo... Muito plástico, muito copo, muito tudo. Tem que ter uma lixeira.”

“Por que aqui não tem uma lixeira? Aqui tinha que ter uma lixeira. Por que tem pessoas que vem pra bagunçar... Aí não esquentam, já tem uma lixeira pelo menos já passam... Ao invés de jogar ali, jogam aqui na lixeira. Com certeza, estimula a pessoa só olhando aquilo.”

“Acho que aqui no jequitibá deveriam ter lixeiras, tá. É um ponto onde todo mundo pára. E tem muita gente que com certeza pára e esquece as coisas... Vamos dizer assim. E acha de deixar as coisas. Então seria bom ter uma lixeira. Pelo menos a pessoa olhando para a lixeira a pessoa lembra de ter que colocar na lixeira e não em outro lugar. E que a lixeira seja recolhida de tempos em tempos. Tem que ter alguma indicação.”
	É necessário instalar lixeiras.

É necessário instalar lixeiras.

É necessário instalar lixeiras.



	Sinalização deficiente

“Deveriam ter mais placas, não nas trilhas, mas, por exemplo, naquela estrada onde você chama bastante a atenção das pessoas várias vezes. Pelo menos naquele período adquire um pouco mais de confiança.”

“Senti falta de informação. Só a trilha do jequitibá é que tem alguma coisa. Por exemplo, algumas árvores poderiam ter plaquinhas indicatórias dizendo... Isso aqui é um... Como você disse agora... Essa é uma árvore tal, preserve, ela serve para isso, identificação para o que hoje essa árvore serve. É, mas só na borda da trilha, não vai colocar longe que daqui a pouco vão fazer outra trilha, entendeu, tem que ser na borda.”

“O que eu senti foi a informação sobre os tipos de árvores. Essa outra árvore eu fiquei na dúvida do que seria. Essa daqui eu sabia que era um jequitibá e aquela ali sabia que era uma paineira, mas aquela ali eu fiquei.... Que árvore é essa? É uma árvore linda, grande.”

“Vai ter plaquinhas nas árvores? Tipo do jardim botânico?...”

“Na trilha... o que falta nessa trilha é isso: sinalização.”

“Deveriam colocar uma placa agressiva, mostrando as leis e punições para agressão a um patrimônio histórico, colocar medo, e explicar os impactos da ferida no caule da árvore.”

“Acho que precisava inserir bancos ou placas para impedir que as pessoas pisem nas raízes do jequitibá.”
	É importante ter placas educativas parar o combate ou prevenção de crimes ambientais, há maior respaldo.

Identificação e descrição das espécies através de placas.

Identificação das espécies através das placas. 

O visitante se interessa em reconhecer as árvores.

Identificação das espécies através das placas. 

Mais placas.

Placas educativas parar o combate ou prevenção de impactos ambientais. 

Placas educativas parar o combate ou prevenção de impactos ambientais.

	Bebedouros naturais

“Uma nascentezinha. Um negocinho com água. Ainda mais quando fizer um verão, né?”

“Mas durante o período da trilha poderia ter um lugar para beber, não poderia?”

“Aqui, outra coisa também... Isso dava pra captar... Uns negocinhos de água, entendeu? Isso eu percebi... Andei observando e não encontrei... [...] Eu acho que tinha que ter. Por que visitante chega aqui, não traz nada, aí chega aqui com a goela seca quer beber água, quer beber água... aonde?”

“Era interessante colocar uns banquinhos naturais na trilha.”
	Fonte de água

Fonte de água

Fonte de água.

Local de descanso (bancos)


Apêndice 2. Ordenamento dos meios de interpretação em função do grau de preferência dos visitantes. Somatório dos valores atribuídos, discurso dos visitantes e sua respectiva redução em unidades de significado.
	Meio de interpretação
	Valor
	Discurso na fala do sujeito
	Redução das unidades de significado

	Placas informativas
	669
	“Placas são ótimas, o olho no lugar certo.”

“Cara, para mim placas está perfeito. O resto é tranqüilo. Com placa a gente já vai sozinho, tranqüilo.”
	A placa é muito eficiente.

A placa é suficiente para o visitante.

	Trilhas com guias
	662
	“Trilhas com guias? Eu não acho importante isso. Se for do próprio Parque, tem de ter uma pessoa para informar sobre conduta consciente. Seria então importantíssimo ter alguém para orientar oh: isso vai, cuidado, não deixe isso, não deixe aquilo, apesar de estar escrito, mas ter alguém para informar justamente isso, entendeu, dar essas informações para as pessoas pararem ali e receberem informações. É mais um respaldo que você tem para preservar toda essa área.
Só pode fazer com guia... Não é interessante isso.”

“Com guia é legal para quem não está acostumado, por que a gente já fez caminhada um monte de vezes, no meio do mato, a gente prefere ficar a vontade.” 
“Seria importante ter alguém aqui para de vez em quando, por exemplo, alguém.... Hoje é um final de semana prolongado. Deveria ter alguém do parque aqui, chegando aqui oh... Vocês vão fazer? Vocês já conhecem isso, isso, aquilo”.

“O guia é legal, ele traz informações. Mas só as placas também... As placas são importantes para dar a informação para pessoas como nós, mas o guia para dar as informações complementares. É meio relativo.”
	O guia é interessante para orientar o usuário sobre a conduta consciente, mas não necessariamente para percorrer a trilha.

O guia é interessante para leigos e não para pessoas experientes, que preferem ficar a vontade.

O guia é importante para orientar os visitantes.

Para os visitantes, as placas oferecem informações básicas, e o guia, as informações complementares.

	Centro de Visitantes
	559
	“Qualquer coisa ligada ao Centro de Visitantes é legal. É tipo um museu.
-“ Como vocês preferem receber a informação? No centro de visitantes, na trilha...?”

 -“Na trilha é melhor.” 
	O centro de visitantes é atrativo, mas os visitantes preferem a trilha.


	Meio de interpretação
	Valor
	Discurso na fala do sujeito
	Redução das unidades de significado

	Folhetos explicativos
	554
	“Folheto não que é mais papel... Nada que você vai gastar... tirado do ambiente para fazer alguma coisa... tipo papel. Você vai usar papel para fazer alguma coisa?”

“Folheto explicativo é algo interessante. Você pode levar e depois olhar com calma.”

“Pega e joga fora.” 
	O folheto é interessante, e pode ser lido em outros momentos. No entanto, é muito descartável.

	Fotos e pinturas
	449
	“Mais para escola.” 

 “É legal.”
	Legal, é interessante para escolas.

	Vídeos
	444
	“Vídeos? Fantástico. Que você não gasta nada. Você não vai machucar ninguém, vai deixar o ambiente limpo, e só.”

“Vídeo, mas nem todo mundo tem, então é importante uma foto, um folheto...”
	O vídeo nem todos têm disponibilidade, mas é fantástico.

	Palestras
	444
	“Palestras e jogos e dinâmicas... Acho que é mais infantil, é super importante para as crianças.”

“Era mais interessante até mais interessante você participar de palestras dentro do parque para que você tivesse acesso a isso (normas de conduta em áreas protegidas). Seria importante isso, apesar de ser complicado.”
	Interessante para escolas. 

Interessante mas de difícil execução.

	Painéis e pôsteres
	440
	“Mais para escola.”
	Interessante para escolas

	Coleções de fauna e flora
	440
	“Legal, conhece um micromundo.” 

“Mais para escola.”
	Interessante para escolas

	Jogos e dinâmicas
	335
	“Palestras e jogos e dinâmicas... Acho que é mais infantil, é super importante para as crianças.”
	Interessante para escolas
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